
	 “Deus, para mim, é a natureza.” 
			   Roberto Burle Marx

Roberto Burle Marx, se vivo fosse, completaria 111 anos no dia 4 de
agosto de 2021.
A cidade de Recife, através do Comitê Burle Marx, formado por órgãos da 
Prefeitura,  Secretaria do Meio Ambiente,   Laboratório de Paisagem da 
UFPE, Conselho de Arquitetos do Brasil-CAU,  IPHAN e  Fundarpe, dedica o 
mês de agosto, a esse artista plástico e paisagista, cuja obra deixou marcas 
inconfundíveis  através do legado das diversas praças que aqui realizou. 
Muito se tem falado sobre Burle Marx, mas vale ressaltar sua arguta
percepção desde a década de 60 sobre a necessidade de cuidar das florestas, 
habitat de diversas plantas por ele identificadas e do meio ambiente como
um todo, no que foi um ferrenho militante.

Sua concepção estética e sua vanguarda, permitiram que formas, volumes, 
cores e sombras,   (conceitos pictóricos), transformassem o paisagismo em 
verdadeira obra de arte. 
Burle Marx é o terceiro autor brasileiro com mais obras protegidas pelo IPHAN.

Os espaços paisagísticos de Burle Marx, serão desfrutados por gerações, e 
sua genialidade pelo artista completo que foi:  pintor, escultor, designer de 
joias, cenógrafo, figurinista, ceramista, músico, botânico, ecologista visionário 
e pelos inúmeros prêmios que recebeu, o torna um dos maiores personagens 
brasileiros com referência internacional.

Beth Araruna

Burle Marx
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Desenhe e pinte com o material de sua preferência, a impressão sobre 
a visita à praça no seu entorno, do projeto feito por Burle Marx.
Os cartões enviados, estarão na página do site da exposição com o 
nome e registro do trabalho.
O prazo para reenvio dos cartões será até 16/09/2021.
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exposição virtual
de 25 de agosto a 16 de setembro de 2021

PROJETO BURLE MARX
Considerado o maior paisagista do século XX, Burle Marx foi o criador do 
jardim tropical moderno, paradigma no paisagismo mundial integrado ao 
movimento modernista no campo das artes, da arquitetura e do urbanismo.
O Beth Araruna escritório de arte, se une as comemorações do mês agosto 
de 2021, dedicado pelo município de Recife ao artista Burle Marx, através da 
exposição virtual Burle Marx passou por aqui... e convida a uma reflexão sobre 
a sua dimensão artística, profissional e humanística.

1. Exposição Virtual - Burle Marx passou por aqui ... 
Reflexão sobre o personagem Roberto Burle Marx em suas múltiplas 
atividades artísticas, profissionais e humanísticas.
			 
	 Lançamento da Exposição Virtual - Burle Marx passou por aqui...
	 25 de agosto de 2021- 19h
	 www.bethararuna.com.br

Praça Salgado FilhoPraça da RepúblicaPraça Farias Neves - Dois Irmãos

2. ARTE ATIVIDADE
É através da participação em nossa cidade, que 
podemos melhor compreender os valores culturais que 
refletem sobre nossa maneira de ser.

REFLEXÃO SOBRE O PINTOR E PAISAGISTA ROBERTO BURLE 
MARX, ATRAVÉS DA INTERAÇÃO DE ESTUDANTES, COM 
ESPAÇOS PÚBLICOS DO SEU ENTORNO, POR ELE PROJETADOS.

Atividade: Envio de cartões postais para escolas e 
comunidades, com o objetivo da reflexão sobre o que 
uma obra de Burle Marx interferiria para você, se ele 
passasse no seu entorno.
Para participar basta  enviar sua reflexão através do 
email  beth@bethararuna.com.br e terá seu nome 
publicado numa página especial no site da galeria 
dentro da exposição Burle Marx passou por aqui... 
Os cartões postais terão a frente livre para que os 
alunos possam registrar com sua técnica particular, a 
impressão sobre a visita à praça no seu entorno (Praças 
de Burle Marx tombadas pelo IPHAN) com projeto feito 
por Burle Marx. O prazo para reenvio dos cartões será 
até 16/09/2021.
Os cartões enviados, estarão na página do site da 
exposição com o nome e registro do trabalho.

3. PUBLICAÇÃO 
Instagram - durante o periodo da exposição serão 
divulgadas imagens através do Instagram,
de momentos significativos vivenciados pelo artista. 
O livro estará disponível para venda, através de contato 
pelo site.

Desenhos:
1- Praça Casa Forte

2 - Praça da República
3- Praça Salgado Filho (aeroporto) 

4 - Praça Derby
5 - Praça Farias Neves
6 - Praça Dois Irmãos
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de 25 de agosto a 16 de setembro de 2021

em comemoração aos 111 anos



Principais 
Exposições Internacionais

ROBERTO BURLE MARX É UM CASO SINGULAR.

Em plena era espacial e atômica, a pessoa dele e o seu mundo, conquanto falem 
linguagem contemporânea, confinam com a Renascença. A sua vida é um permanente 
processo de pesquisa a criação. 

A obra do botânico, do jardineiro, do paisagista se alimenta da obra do artista plástico, 
do desenhista, do pintor, e vice-versa, num continuo vaivém. Começou - enquanto 
estudava pintura - cultivando e agenciando plantas com amor, em função da forma, da 
textura, do volume, da cor, na encosta do morro do Leme no quintal da casa dos seus 
pais, à Rua Araújo Gondim onde, numa atmosfera de extrema comunhão familiar, 
a música já imperava e, por sua mão, outra arte se instalou. E, pouco a pouco, esse 
pequeno quintal foi se alastrando, crescendo, até que alcançou o pais, ultrapassando-
lhe as fronteiras. A casa sumiu, os pais morreram, a idade avança. Possui belo sitio com 
magnificas viveiros; recebe e é festejado. Cria jóias e estruturas decorativas vegetais; é 
desenhista e pintor, faz jardins; é botânico e arquiteto paisagista; defende as matas e 
ainda preserva a paixão e o entusiasmo de quando começou. 

Mas em qualquer tempo, vá onde for, haja o que houver, aquele recanto do Leme 
continuará intacto e vivo no seu coração. 

LUCIO COSTA
Arquiteto, urbanista, autor do plano piloto de Brasília

Coube a Recife o privilégio da primeira apresentação dessa nova 
série de desenhos de Roberto Burle Marx, feitos a nanquim e 
pincel. É uma série de rara beleza. Criando formas e espaços de 
sentido abstrato, com uma fatura espontânea, ele se revela um 
artista gráfico completo, porque atinge a profundidade com que 
se fez internacionalmente conhecido, quer como pintor, quer 
como arquiteto de jardins. 

A sua destacada presença na última Bienal de Veneza marcou 
essa consagração. Agora ele, em sua incontida criatividade, 
acrescenta, com esses desenhos, um novo e marcante conjunto 
que enriquece a sua já vasta obra. O desenho é a mais espiritual 
das artes visuais. Com traços e manchas, usando apenas o preto 
da tinta e o branco do papel o desenhista representa o que existe 
latente na sua imaginação. E a imaginação de Burle Marx é 
maravilhosa, sua escrita é belíssima. Não é a escrita do caligrafo 
profissional, maneirista e convencional, mas a escrita nervosa em 
que a mão não manda mas obedece ao homem no ato de criar. 
Como a sua imaginação é versátil e sem formas estereotipadas, 
o seu traço é rico e sem modismos nem vícios. Os desenhos 
expostos representam formas irreais e atmosferas mágicas. 
São pequenos jardins portáteis em preto e branco, nos quais o 
espectador deve penetrar, como Alice, para apreciar devidamente 
esse “país das maravilhas” de um grande artista.

CARLOS LEÃO
Arquiteto e parceiro
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O ESCULTOR DO VERDE 

A obra paisagística de Roberto Burle Marx encontra-se 
agora em sua plenitude. Ele esculpe o verde, e a consequente 
policromia dessa matriz inelutável, completa um itinerário 
que tem no artificial, isto é, nos desenhos, na tapeçaria ou 
nas telas, o seu tempo de repouso. Todo esse processo de 
transfiguração da realidade encontra equivalentes musicais, 
e não seria uma insólita metáfora se comparássemos a obra 
de Roberto ao Microcosmo, de Bela Bartók: uma criação 
prodigiosa, que parte de três notas até atingir a complexidade 
pedagógica que intensifica a nossa vida e é característica de 
toda obra-prima. Assim o broto é o princípio da árvore.

Precisamos atentar para as virtudes do paisagista, que 
incluem certa dose de premonição: conceber, hoje, a 
paisagem do futuro; em quantos ramos vai se multiplicar 
esta simples forquilha; as principiantes folhas vão, nesse 
futuro previsto, conviver com flores congeniais e barrocas; 
harmonizam-se as tonalidades do verde com a proposta da 
arquitetura que completa. O verde humaniza o concreto, o 
tijolo antigo, a pedra milenar, o verde quer um princípio 
sábio e prudente, demiúrgico, um especial carinho pela 
sombra possível. O verde não escreve no deserto. A estéril 
aridez não admite raízes.

Roberto Burle Marx cultiva o mundo sensível na linguagem 
paradisíaca que se inscreve contra os céus ou se resume no 
retângulo de uma tela de pintor, síntese da arte e da vida. Há 
uma variante a registrar: a tela é o chão. E as plantas vivas 

cuidam da biografia do artista, não obedecem 
à duração convencional, mas às famílias do 
verde que se multiplicam em fragmentos de um 
discurso original e absolutamente necessário. 

GASTÃO DE HOLANDA
Arquiteto e parceiro amigo e advogado, jornalista, 
professor, poeta, contista, editor e designer gráfico. 

As referências citadas, foram publicadas nos livros:
- SITIO ROBERTO BURLE MARX - Claudia Storino e Vera Beatriz Siqueira 

- ROBERTO BURLE MARX - UMA FOTOBIOGRAFIA - Soraya Calls
- Diversos sites da internet.

- Textos extraídos dos Folders das Exposições da Galeria  Estúdio A Recife 
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Galeria 
Estúdio A Recife

1983 
Roberto Burle Marx
Folder da Exposição

1989
80 anos de arte
Folder da Exposição
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Painéis
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Roberto Burle Marx
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Sítio de Burle Marx - sua maior obra 
Patrimônio mundial da humanidade - Unesco. 

				     
Todas as áreas são importantes para mim: paisagismo, 
tapeçaria, design de jóias, desenho, pintura, botânica. 
Uso todos como um poeta buscando palavras. E é com 
isso que me esforço mais. Eu não vou fazer uma pintura 
que é um jardim. Sem dúvida a pintura e as outras 
expressões artísticas influenciaram todo meu conceito 
de arte. Mas eu tento sempre evitar fórmulas. Eu odeio 
fórmulas. Eu amo os princípios.

Já decidi o lugar da minha sepultura: no sítio, debaixo de 
uma árvore frondosa. Quero me transformar em árvore, 
na qual cada dedo terá uma floração violenta e sentirei 
o vento, a tempestade e os relâmpagos a me iluminar. 
Assim minha perpetuação se fará. 

Creio que é tempo de o Brasil aprender a amar a natureza 
- as florestas, os rios, os lagos, os bichos, os pássaros. Creio 
que é preciso reformular nosso conceito de patriotismo. 
Patriotismo, para mim, é proteger o nosso patrimônio 
artístico, cultural, e a terra, que nos dá tudo isso. 

Um jardim é sempre um problema de tempo. O tempo 
completa as ideias (…) você precisa compreender o jardim 
ao atravessá-lo, como você atravessa uma escultura. (…) 
Um jardim nunca será um problema bidimensional. Ele 
é um problema tridimensional e, mais que isso, ele possui 
uma quarta dimensão, na medida em que você atravessa 
o tempo e o espaço. 

Para mim, as flores e as folhas são quase música em sua 
harmonia. Outras vezes, vejo- -as como esculturas, como 
volumes que se destacam no espaço. Ou, ainda, sinto-as 
como pinturas, com seu colorido e formas caprichosas. 
Observo-as sob o sol e sob a chuva, e certos cambiantes de 
luz fazem-nas parecer como pedras preciosas. 

É preciso ir buscar a arte, nas grandes pinturas 
deste século, na obra de Braque ou de Picasso, nos 
impressionistas, em Van Gogh e em Gauguin; procurá-la 
na obra dos tapeceiros flamengos, nos tapetes de Teerã e 
Tabriz, e examinar a porcelana das grandes dinastias da 
China. Verificaremos sempre que as cores se relacionam.

Escolher os amigos já é fazer poesia. (...) Se você me 
perguntar ‘Você é um homem rico?’, eu digo ‘Eu sou 
muito rico. Basta estar perto de vocês’, (...) são as coisas 
bonitas que a vida me dá, são os meus amigos, (...) é essa 
convergência de ternura, de amizade, das coisas mais 
bonitas que existem na história do homem. 

A vida é a gente saber observar, absorver e, possivelmente 
uma coisa que talvez tenha me ajudado muito é que eu 
nunca perdi a curiosidade pelas coisas. Com a idade que 
eu tenho sempre tem uma coisa nova, é uma cor, uma 
coisa que me induz a ver. 

Esse povo sofredor não conhece Wagner, nem Ulisses, 
nem a Divina comédia. E dessa margem de privação, 
em condições tão adversas, busca ainda a comunicação 
através de uma vontade de beleza, organiza parâmetros 
estéticos próprios, e nos revela formas como um barro do 
Jequitinhonha, um ex-voto, uma carranca de proa .

BURLE MARXwww.bethararuna.com.br
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